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APRENDIZAGEM PROFISSIONAL

Promove trabalho decente para a juventude 
e desenvolvimento social e econômico

para o BRASIL



Como se configura a Aprendizagem Profissional?

Contrato Formal de Trabalho 
com prazo determinado não superior a 2 anos 

e com compromisso de matrícula em 
programa de aprendizagem

Prioridade para Adolescentes
Jovens para ocupações com riscos 

insalubridade, periculosidade. Limite máximo 
de idade não se aplica a pessoas com 

deficiência, e pode acumular o Benefício de 
Prestação Continuada – BPC

Entidade Qualificadora
Conteúdos teóricos básicos e específicos 

( as empresas públicas delegam a entidades sem fins lucrativos 
– ESFL a função de contratar)

APRENDIZ
≥14 ≤24 anos

ENTIDADES QUALIFICADORAS
•Sistema S;
•Rede de EPT
•Ent.s sem Fins Lucrativos

EMPRESA
Públicas, de Economia 

Mista e Empresas Privadas 
de Médio e Grande porte

Cotas ≤ 5% ≥ 15%



APRENDIZAGEM PROFISSIONAL

Início do Contrato de 
Trabalho e do Programa 

Técnico-profissional 
organizado em atividades 

teóricas e práticas

Conclusão do Contrato e do 
Programa com Certificação 
Profissional pelas entidades 

formadoras

TEORIA

PRÁTICA



• Programa mínimo 800 horas de atividades teóricas e práticas alternadas
• Tarefas organizadas em tarefas de complexidade progressiva
• Duração máxima do contrato: 2 (dois) anos
• Programa elaborado com base na CBO e validado pela Secretaria de Políticas Públicas/MTE
• Contratos fiscalizados pelos Auditores do Trabalho

Programa de Formação Técnico-profissional Metódica

AULAS 
TEORICAS

FORMACAO 
TECNICO-

PROFISSIONAL

ATIVIDADES 
PRATICAS DA(s) 
OCUPAÇÃO(s)

Formacão 
teórica

≥ 30% ≤ 50%

Atividades
praticas 

≥ 50% ≤ 70%

Programa de
Aprendizagem 
≤ 800h ≥ 1600

• Programa mínimo 800 horas de atividades teóricas e práticas alternadas
• Tarefas organizadas em tarefas de complexidade progressiva
• Duração máxima do contrato: 2 (dois) anos
• Programa elaborado com base na CBO e validado pela Secretaria de Políticas Públicas/MTE
• Contratos fiscalizados pelos Auditores do Trabalho

Programa de Formação Técnico-profissional Metódica

Formacão 
teórica

≥ 30% ≤ 50%

Atividades
praticas 

≥ 50% ≤ 70%

Programa de
Aprendizagem 
≤ 800h ≥ 1600



PROGRAMAS

Programa desenvolvido
com referência em um código da

Classificação Brasileira de Ocupações - CBO

Programa desenvolvido
com referência em mais de um código da

Classificação Brasileira de Ocupações – CBO
Formação Técnica Geral (FTG) + Específica 

(ocupações)

Programa desenvolvido com referência em 
mais de um código da Classificação Brasileira 
de Ocupações – CBO compondo um itinerário 

formativo

ARCOS OCUPACIONAIS -
AO

CBO

Teoria (básica e específica) + Prática

ITINERÁRIOS
FORMATIVOS



Organizador 
de Eventos

Auxiliar da
Administração

Esportiva

FORMACAO TECNICA GERAL:
PLANEJAMENTO
ORGANIZAÇAO

ARCO OPERADOR DE SUPERMERCADO
FORMACAO TECNICO PROFISSIONAL METODICA
ORGANIZADA EM TAREFAS DE COMPLEXIDADE PROGRESSIVA 

Auxiliar da Prática 
Esportiva

CONTEUDOS DE FORMACAO HUMANA 
E CIENTIFICA

CONHECIMENTOS

HABILIDADES ATITUDES



• Comunicação Oral e Escrita

• Raciocínio Lógico

• Organização, Planejamento e Controle do processo de 
trabalho e trabalho em equipe

• Saude e Segurança no Trabalho

• Inclusão Digital

• Educação Financeira

• Educação Fiscal

• Diversidade Cultural Brasileira

• Formas alternativas de geração de trabalho e renda com 
enfoque na juventude



FORMAÇÃO TÉCNICA GERAL

• Modalidades esportivas
• Que pratica / gostaria de praticar
• Que conhece / não conhece
• Origem, cultura do país do esporte preferido

• Conceitos e Preconceitos 
• Padrões corporais / estéticos

• Organizacão do Esporte
• Como se organiza o mundo do ESPORTE
• O Esporte moderno

• Entidades representativas e Calendário
• Corpo técnico e mercado consumidor

• O Brasil no cenário esportivo internacional
• Projeto de Orientação Profissional – POP

• Reconhecer a presença do Esporte no seu cotidiano
• Projeção de trajetória profissional e de escolaridade
• Construido individualmente ao longo do Programa 
• A partir do reconhecimento de sonhos, vocações, talentos e aptidões



• Esporte
• Lazer/Educativo
• Trabalho/Profissão
• Direito Constitucional
• Elemento Mobilizador

• Legislação
• Lei PELÉ
• Regras e Regulamentos de cada modalidade
• Normas Técnicas de Segurança

• Clubes e sua história
• Caracterização dos Clubes Brasileiros

• Esporte e Identidade Nacional
• Especificidades de gênero e faixa etária
• Políticas Públicas de Esporte no Brasil
• Esportes Coletivos / Individuais
• Tecnologia e Materiais Esportivos
• Mídias, Marketing, Patrocínio e Produtos Esportivos

FORMAÇÃO TÉCNICA GERAL



 Quais são as funções e habilidades especificas?

 Garantir segurança para a prática do esporte; organizar espaços e 
equipamentos; auxiliar durante execução das atividades; avaliar 
resultados e possíveis melhorias na execução e no planejamento

 Em que espaços você poderá atuar?

 A Dimensão Temporal do Trabalho 

 Preparação

 Execução

 Avaliação

 Outros profissionais que atuam no mesmo espaço
 Atletas e Praticantes de Esportes

 Técnico, preparador físico, fisioterapeuta, psicólogo, nutricionista, assessor de imprensa, 
assessor de marketing



 PREPARAR ESPAÇOS

 QUADRAS, GINÁSIOS, PISCINAS

 MANUTENÇÃO DE EQUIPAMENTOS E ESPAÇOS

 IDENTIFICAR E PREPARAR EQUIPAMENTOS DE CADA ESPORTE

 VELA

 FUTEBOL PARA CEGOS

 NATACAO

 TENIS

 TIPOS DE EVENTOS

 TREINOS

 COMPETIÇÕES 



 NUTRIÇÃO ESPORTIVA

 AUXILIAR NA HIDRATAÇAO E ALIMENTAÇÃO DO ATLETA EM 
TREINOS E COMPETIÇÕES

 INCLUIR QTDE DE AGUA NA ETAPA DE PLANEJAMENTO DO 
TRABALHO

 PRIMEIROS SOCORROS

 SCALT

 CONHECIMENTOS BÁSICOS PARA REGISTRAR E ANALISAR AÇÕES

 ANÁLISE QUALITATIVA E QUANTITATIVA

 PLANILHAS DE ANOTAÇÕES;  FILMAGEM;ANOTAR FREQUENCIA 
CARDÍACA DO ATLETA 



 CONHECER FUNCIONAMENTO DOS ORGAOS DA ADMINISTRAÇÃO 
PÚBLICA AFETOS AOS ESPORTES

 ATENDER O PÚBLICO, SÓCIOS, PRATICANTES DE ESPORTES EM 
CLUBES, ACADEMIAS

 INFORMAR SOBRE FUNCIONAMENTO, AULAAS, HORÁRIOS

 ATENDER PROFESSORES

 APRESENTAR O CLUBE, ACADEMIA A VISITANTES

 APOIAR O SETOR DE SUPRIMENTO DE MATERIAL ESPORTIVO 

 FAZER OU RECEBER INSCRIÇÕES DE ATLETAS

 DIVULGAR CALENDÁRIO ESPORTIVO

 ENVIAR CERTIFICADOS, CARTEIRAS 

 ORGANZAR ARQUIVOS E FICHARIOS



 LEGISLAÇÃO ESPORTIVA BRASILEIRA

 JUSTIÇA DESPORTIVA

 LEIS TRABALHISTAS, EMPRESARIAS, OBRIGAÇÕES FISCAIS

 PESSOA FÍSICA E PESSOA JURÍDICA

 SISTEMA BRASILEIRO DO DESPORTO

 MINISTERIO DO ESPORTE

 CONSELHO NACIONAL DO ESPORTE

 ESTATUDO DE DEFESA DO TORCEDOR

 COMITE OLÍMPICO INTERNACIONAL

 COMIITE OLIMPICO BRASILEIRO – COB



 EVENTOS EM GERAL E EVENTOS ESPORTIVOS

 PORTE DO EVENTO, DIMENSÃO DO PÚBLIICO; 

 PROFISSIONAIS ENVOLVIDOS

 DIVULGAÇÃO 

 INGRESSOS

 PREMIAÇÕES 

 ORÇAMENTO

 CARACTERISTICAS DAS COMPETIÇOES ESPORTIVAS

 LEI DE INCENTIVOS AO ESPORTE OU LEI DO PATROCÍNIO

 DIREITOS DE SOM E IMAGEM DOS ATLETAS

 CONSUMO

 MATERIAL ESPORTIVO



TECNICO 
EM TRAFEGO 
RODOVIARIO

ASSISTENTE 
DE TRAFEGO
RODOVIARIO

FORMACAO TECNICA GERAL

ARCO OPERADOR DE SUPERMERCADO
FORMACAO NIVEL TECNICO

ORGANIZADO EM MÓDULOS

ASSISTENTE 
ADMINISTRATIVO

CONHECIMENTOS

HABILIDADES ATITUDES



ACORDO DE COOPERAÇÃO ACORDO DE COOPERAÇÃO 
MTE e MECMTE e MEC

Ministério da 
Educação



 O Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e Emprego – PRONATEC, 
ação que ampliará e diversificará a oferta de programas de formação técnico-
profissional para o acesso de adolescentes, jovens e pessoas com deficiência, 
incluirá em suas ações o instituto da aprendizagem profissional. 

 O PRONATEC na modalidade APRENDIZ se destinará  ao financiamento da 
formação teórica dos aprendizes, possibilitando a redução do custo dos 
contratos que tradicionalmente ocorrem exclusivamente as expensas das 
empresas contratantes. Dessa forma, propiciará ampliação das ações da 
Aprendizagem Profissional. 

 Faz-se importante ressaltar que somente poderão usufruir da redução de 
custos pelo financiamento da formação profissional via PRONATEC APRENDIZ, 
as micro e pequenas empresas, os órgãos da administração direta e todos 
os demais estabelecimentos que não sejam contribuintes dos Serviços 
Nacionais de Aprendizagem – SNAs, posto que aos que contribuem já são 
garantidas matrículas gratuitas em programas de aprendizagem nessas 
entidades. 

Pronatec AprendizPronatec Aprendiz



A Lei da Aprendizagem cujo público beneficiário compreende a faixa etária
a partir de 14 anos, no âmbito da bolsa-formação PRONATEC atenderá jovens
com idade mínima de 15 anos, segundo Portaria MEC nº 168 de 07 de março
de 2013. E atenderá preferencialmente:

• Adolescentes afastados do trabalho infantil;
• Adolescentes em situação de acolhimento/abrigamento;
• Alunos matriculados no Ensino Médio da Rede Pública;
• Jovens com mais de 18 anos matriculados em EJA – Fundamental ou
Médio;
• Pessoas com deficiência a partir de 14 anos

Repasse de recursos às instituições formadoras

Os recursos correspondentes aos valores relativos à oferta de aprendizagem 
profissional são repassados pelo Fundo Nacional de Desenvolvimento 
Educacional - FNDE às entidades formadoras após a homologação das vagas 
pactuadas entre demandantes e ofertantes, exatamente como ocorre nas 
demais modalidades do PRONATEC. 



Empregadores Beneficiários 
do PRONATEC APRENDIZ

SETOR 
DESPORTIVO

Micro e Pequenas 
Empresas

Setores de alimentação, 
Tecnologia e Administração

GRANDES EMPRESAS PÚBLICAS 
NÃO CONTRIBUINTES

ADMINISTRAÇÃO 
DIRETA

Empregadores Beneficiários do 
PRONATEC APRENDIZ



MTE
DEMANDANTE

ADOLESCENTES
15 a 17

AFASTADOS DO 
TRABALHO 
INFANTIL

ALUNOS 
15 a 17 
ENSINO 

MÉDIO DA
REDE PÚBLICA

ALUNOS 
18 a 23

EJA

MÉDIO 
CONCLUIDO

17 a 23

Adolescentes
Sob Medidas e
Entidades de 
Abrigamento 

15 a 17

Superintendências Regionais do Trabalho
SRTE/MTE 

(27 unidades)
* Cada superintendências tem autonomia para cadastrar seus assessores

SINESCoordenadores 
Estaduais

Coordinfância
MPT

Assistência 
Social

Municipal
MDS

PESSOAS COM 
DEFICIÊNCIA

>=15
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CONAP e ITINERÁRIOS FORMATIVOS



Pronatec/Aprendiz - Fluxograma
1 - Pactuação Vagas
• Inserção das 

turmas no SISTEC 
(Ofertantes)

• Homologação 
(MEC e MTE)

2- Mobilização e 
notificação de 
empregadores de 
acordo CBO dos 
cursos ofertados

(SRTE e SINE)

3- Ofertar a vaga de 
aprendiz no SINE, 
conforme CBOs
selecionadas.

(Empregador)

4- Articular com 
ofertantes calendário 
de publicação no 
SISTEC das turmas de 
aprendizagem de 
acordo com oferta de 
vagas para 
contratação. 
(SRTE)

5- Divulgar calendário 
de publicação das 
turmas aos parceiros 
demandantes (para 
programação das 
mobilizações de 
interessados)
(SRTE)

6 – Divulgar aos 
parceiros de demanda 
contato dos 
empregadores 
interessados em 
contratar aprendizes 
para agendar 
entrevista
(SINE e SRTE)

7- Encaminhar jovens 
interessados aos 
empregadores para 
entrevista. Período 
anterior à pré-
matrícula ou período 
entre pré-matrícula e 
matrícula.
(Parceiros de 
demanda)

8 – Realizar pré-
matrícula de jovens 
selecionados pelos 
empregadores.

(Parceiros de 
demanda)

9 – Confirmar 
Matrícula

(Instituição 
Ofertante)







Ao MTE, como guardião da legislação trabalhista, compete 
fiscalizar as condições inerentes a esses contratos ditos especiais, 
que envolvem, além do empregador e do aprendiz contratado, 
uma instituição formadora habilitada, responsável pelo 
desenvolvimento das atividades tanto práticas quanto teóricas 
previstas no programa.

O princípio em que se sustenta a aprendizagem, um contrato de 
trabalho em que o aspecto formativo deve se sobrepor ao 
produtivo, como configurado no art. 429 da CLT, envolve outro 
ente, não presente nas relações comuns de trabalho, que é a 
entidade formadora habilitada.

Ministério da 
Educação

Administração Pública



PEQUENAS E MICROEMPRESAS

Fonte: MTE Fonte: MTE –– Caged de julho/2013Caged de julho/2013



Ministério da 
Educação



• Desenvolvimento/disponibilização de matrizes curriculares de aprendizagem em todos os SETORES DA 
ECONOMIA;

• Efetivação da aprendizagem na administração direta, autárquica e fundacional;

• Exigência do cumprimento das cotas das empresas terceirizadas, prestadoras de serviços na 
administração publica direta e indireta

• Ampliação da oferta de cursos no SENAR, SESCOOP e SENAT, SENAI e SENAC; 

• Parcerias com a rede de escolas técnicas para ampliação das vagas em cursos de nível da formação 
inicial e em nível técnico PARA APRENDIZAGEM: criação dos itinerários formativos

• Parcerias para Incentivo e/ou investimento na capacitação de ONGs para oferta da aprendizagem em 
nível de formação inicial; 

• Desenvolvimento de instrumentos para o monitoramento e avaliação sistemáticos dos programas 
corporativos de aprendizagem, com ênfase na qualidade pedagógica e na efetividade social;

• A integração da intermediação de aprendizes ao mercado de trabalho via Sistema Público de Trabalho 
Emprego e Renda;

• Garantia do caráter permanente da aprendizagem como política pública orientada e com resultados 
monitorados pela ação estatal

METAS GERAIS PARA A APRENDIZAGEM 
(definidas no Plano Nacional de Trabalho Decente para a Juventude, no 
Plano Nacional da Aprendizagem Profissional e/ou no PPA 2012-2015)



aprendizagem.sppe@mte.gov.br 
61- 2031-6556/ 6543 / 6553

Contatos 


